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i*semanario independeu-
te\ politico e noticioso de maior

¦circulação no interior do Estado.

Decano da imprensa çea-
vense ultimamente condemnado pelo

Bispo da Diocese por pai
xòes partidárias.

Único qua nesta idade
tem a responsabilidade definida pelo

Cod. Penal da Republica

Único que nestes tempos
de mercantiltzação tem consequido

viver exclusivamente do fa-
vor publico.

Director, propietarjo, uniço re
t-áctor: — Deolindo 3arreto Lima

Circula, as quartas o Sâbhâdos,

Tarifa, úe âssigniturâs e publicações^
nnnual
semestral 8$000
r-ublicaçõe.»*, linha $100
Reproduoções $050

Annuncio a prévio ajuste

Na columna pag.? aecoitam*
ae publicsçõBs centra quem quer que

seia, «nclnsívr :• propia
redacção^ comtsnto quo venha

em termos, e que não at.entem contra
à moral e a verdade publicas.

Importante secção de servi-
ços avulsos, a preços mais re-

duzidos do que em qual-
quer outra officina.

Todos o.»; pagamentos são fei»*
tos adeantadj-menie-

vessaáores

PEQUENOS «108
4 vezes 2§0G0 um anno 2SOO0O

Continuam as insistentes e justas
reclamações contra a acção nefasta
dos atravessadores no commerc o de
gêneros alimentícios, ji de si bas-
tantes alterados nos preços por
causas naturaes. Apesar das cons-
tantes leolamaçõos da imprensa, e
da fiscalização da Prefeitura os
•.fc.raves-3'idore ", vão conseguindo oa
da vez rnaia exteiider a sua uc<;S.o'
sobre todos os gêneros (-.'«.postos a
venda no mercado publico. Até a
tapioca que vinbii escapando ao
commercio illicito dos atravessado
res. ac quo nos infosmam ji entrou
tambem no controle nefasto á bolsa
da população,

Como se vae iniciar a oofcual sa
fra, epocha em que os atravessado
res m:ãs impulso dão á sua enmi*-
noaa actividade, ensamos chaninr a
attenção do sr. coronel Antônio

Í5$000 Mendes Carneiro, digno e bem in-
tuncíYnado Prefei o Municipal, para,
com o concurso da policia» repellir
no nosso meicado o commercio de
atravessadores, obrigando os com-
boeiros, até c'ita hora do dia a
inercadejarem os .seu« gêneros, só
vendendo em grosso o que sobejar
das necessidades de cada dia.

Os srs. comBòieiros, a quem jà se
quiz -rnpcr este processo, allegam
como escusa ao mesmo, o facto de
homens, mulheres e creanças que
exercem a vagabundagem no mer
endo, aproveitarem se da confusão
de retalho, para lhes surrupiarem
os objectos.

A preceder esta állegaçãò, a
campanha contra os atravessadores
dve repaitir da poÜcia e iniciada
pelo expurgo da vagabundagem no \
mercado, que absolutamente não
so justifica, dado a crise de braços,

¦Poluí à juop
Faz-se a Prsça Senador Figueira, n. 4*i

— PREÇOS MÓDICOS —
Agencia Borges-Sobral—Ceará

^rJaNTONIÕ" ARAUJO-:Cih
\ RiiRGiIo Dentista--Tra-

halhos garantidos e executados
pelos methodos mais modernos.
* Rua d'rturora n.

r^xR. Carlos magXlaães—
%Ji Cirurgião dentista, Rua Cel.

Em lqfo.odç
um appdSo

A «Ordem» nãn tendo consegui
do os resultados tao anciosamento
aleijados oom a sua nova aposta-
sia partidária, acaba de voltar a
batei.a das -mas explorações poli-
ticas para outro ponto talvez mais
vulnerável

As-im 6 que, tmma pernilonga
estirada da sua ultima edição—eni
que debalde esbanjou a maior parte
do esp««ço o das letraa para justi»
ficar o habito de ermilâo com qne
veiu traves tida—denunciou á nueto-
ridaie competente os responsáveis
pola actual situação política-religio-
sa de Sobral demonstrando um
•áelo todo tardio e insincero pelas
coisas da Egreja.

Em toda aquela cantüinaria das
duas columnas o meia de corpo 8,
disse simplesmente «A Ordem» que
a earsa máxima da desharinon.a
politico-religiosa quo infelizmente
se verifica nesta dioceze é o facto
de continuar sendo recebido na
Egreja corno bom c**í.holico o ohefe
do partido democrata local, é o
grande sacrilégio de- se consentir
que os nossos assignantes, osten
tom insígnias de piedade 8 se re
vistam d;t opa, de confraria religiosa
e considen-ndo isto um innominavol
attentado aos princípios .do chris-
tiaiiismo, uma verdadeira calami-
dade S' ciai, solicita da auetoridade
eclesiástica o remédio prompto e
efficaz, que é, ao seu ver, a ex-
pulsão da egreja de todos os catho-
iicos que tsnham a altivez de per«*
tence'.' ao partido democrata loc.U

Terá razão ?
Vejamor*:
E,m 1918, quando a egreja aqui

Josó Saboya, n ?—Horar;o
és 11 9 de 1 as 4. 
71ÜSTIDES BARRETO- 
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gado—Dá consultas.

de 7

¦ Aovoh
Resi-

«•>. Benedicto.
: *.

danei â

qT^POTa PORTELLA—Praça
in . do Mercado 36~Especia-
lista em artigos para sapateiros
deposito permanente de calçados
para homens senhoras e crean
•.as.-—Vendas em grosso e a re-
talho.
¦.3ÊNSÃO FAMILIAR—de D
iA Toinha Silva—Optimas ac-
-domodaeões, iosinha de primeira

sseío e pontualidade Acceitaria-*
se pensionistas, Preços módicos,
<;RA.THEÜ3~üEA»RA'"O 

TE L DÕ" NORT É—Mesa 
"va*

riada e farta, co sinha as«
Sôiada e hygienica—Rua Cel-,
f ampélio, (bairro commercial)
bond' á porta.
fi*ASTSMA RT 

"ie 
Everaído Porto

j Grande estabelecimento de
pensão o padaria/--Rua Coronol
Joaquim 

'Ribeiro, 
bond á porta.

Pensar» — quartos confortáveis,
joèsã variada e farta. Padaria-»
especialidade em sodus biscoutes,
Lâes, etc. Entregas no domicilio

com que luotamos actualmente. (offereceu combate ao exagero da"
Depois então venha a ac.ão re {"">da 

e us fi;*s "unmraes, condem-

pressora da Prefeitura, a qual deve padas pela Santa Sé, assim como a
ser intell.gente e libsrrima a fim de peitara d'«Á Lueta» por esta dio
evitar que os oomboieiros receíbsos ceze> na° foi responsabilizado o
de qualquer co^ão procurem os;c-b'-,fe do V^^''o A- ou B. pelo
mercados visinhos, o qne noa serál.dess speito a tol cpndemnação quan
muito peior. d0 com l"na,fc0 ma.**s razão deviam

Do sr.' coronel antonio Mendes jSBr responsabilizados a «Ordem» e
Carneiro, que iniciou a sua admi ™ seus, visto como foi esta que
nistração com as melhores intenções nnma a{Mude inglória, sahiu ao en
de bem servir aos «eus muaiclpes. jeontro da egreja local, procurando
confiamos as providencias que sc i entorpecer a campanha saneadpra
impõem, como o meio infallivel dei da moral, no que foi coadjuvada e
Buavissr a carestia da vida que vae aPP audida pelos vultos mais sa-
atfcingtodo a alturas innaeoessiveis. Hentea do seu partido, os quaes le-
aos desfavorecidos da fni tuna. 1 varam a sua solidar edade ao pon

 „, „ t „  I to de devolverem o órgão da dio-
•NHO C RFOSüTaDO do pharm?.-; ceze com o terrível anathema de

ntico chimico João da Silva Sil-1 prostituidor dos foros da moralidade
veira, cura a tuberculose atè 2 ° grau j sobralense.

1 Porque tambem não se responsa-
j bilizou o chefe do partido demoCra

ta, porque n?.o se tomou as opas

- v^NH.« Y ce

insophisinavelnieire qnal o partido
político local que mais hostilidade
tem movido a egreja. Não era o
partido liberal, hoje democrata, que
dominava em 1891, quando aqui se
pretendeu capturar um sace dote,
o que não se levou a effeito devido
a intervenção de um liberal, de
muito pn stigio pessoal.

Não peitencia ao partido demo-
orata a auetoridade violenta e dc
sabosada que mandou, odienta e
aseintosamonte prohibir » effectivá
ção de uma tomboia em bonefioio
da Santa Casa do Sobral, pátrio-
ticamente promovida pelo esforçado
e virtuoso vigário de então.

Pertencia ao partido conservador
o. graude caudilho, que segundo a
historia, pelas eraa de 60, numa
guerrilha numa fazenda deixou tudo
em pauderecos, inclusive os aantua-
rios com as suas imagens.

Ahi estão factos insophi*»maveÍ8
para que a auetoridade eclesiástica
nuo ee deixe mais uma ve.i apanhar
nas malhas da politicagem d'«A
Ordem», que com a sua lenga len-
ga de sabbado, usurpou nos vanta-
josainente o titulo do phariseu au-
thentico, que ha pouoos dias nos
emprestara o padre Joaquim dc
SanfAnna.

Allifts talvez estes de nada sir-
vam, pois ao que parece, aquelle
appello o aquella convocação de
assembléa geral do <• Correio2 foram
fei os ao mesmo tempos e sob a
mesma ocientaçSo De outra forma
não se justifica a providencia soli-
citada ja estivesse impressa na pri-
meira pagina do «.Correio** quando
A Ordem por nm tour de force cir--
culon sexta â tarde. E' a repetição
(io caso da sessão de desagravo: a«3
pessoas que a promoveram e fizeram
convites posteriores, no dia forpm
convidadas por boletins anonymos
e iá se api escutaram como simples
convidados

Ia IIIV/I
O aventureiro político que divi-

diu a familia oatholica sobralense,
para satisfação dos seus inoonfes-
saveis interesses pessoaes. o saori*
lego que jurou o noBSO extermínio,
exi lorando para isto, eom toda ft
deslealdade, os sentimentos oatholi*
cos do povu da dioeeze, simples-
mente porque fieis às nossas cien*
ças partidárias n&o quizemos acom.
panhal-o na propaganda da candi-
dalura Tavoia, voltou sabbado ul-
timo a bater na velha e gast% tecla
da nossa existência de condemnados
num meio ess ncialmente catholico.

E em toda aquella estirada oom-
prida como o seu egoísmo, apenas
poz era pratica mnis uma vez a
sua vezeira deslealdade de deslocar
e transcrever trechos d'«A Lueta»,
procurando dar lhe sentido contra-
rio para armar o effeito. Não o
conseguira. Aqui reproduzimos o
artigo de que transcreveu o trecho
e o desafiamos a oommentar com
critério e ver a que fica reduzido
o nosso grande orime; assim oomo
fica desafiado a demonstrar qu^l o
resultado pratico material ou moral
que trouxe este Bispado à sociedade
ou à religião, compromettendo nos
a catalogar depois os grandes pro-
ventos que o mesmo trouxe ao
marretismo.

«Ultima ratio»

Ao que parece, o jornal db Beoo
Livre jâ terminou a publicação das
nssignaturas dn famigerado protesto
que fez derramar suor aos padres q
os beatos da Dioceze.

Balanceando as assignaruras ao
Imefmo, apuramos 1.045 das quaes

E resnmem-se nestas descobertas retirando-so 41.1 de senhoras, que
todos os nossos insultos ao Bispo
o as crenças catholícas e para evi-
tal-as tanto se esforçam por nos
anniquillar. Mas não o conseguirão
porque Dous não é um direito pri
vativo de ninguém e está vendo todo
isto

•"wm-»^ ***» *¦*•*«.
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RECORDANDO
%*À!&A

(a quem me entende)
Recordar é revívor

II
Volto de novo á terra idolatrada.

dos seus adeptos pela desobediência
à condemnavão do tango, desobe»
diencia que mais se acentuou da
parte dos que hoji- se tomam de

Onde nasceu aquelle Amor ião santo, tanto zelo pelas coisas da Eg-ej*-!
Trazendo n'alma aquelle mesmo en

[canto.
Aqueüa mesmo <?rTeíção pura e sagrada-

A.h! foi tão dolorosa est*? jornada.
Envelheci no sóffnménto tanto.
Qun prs offertar ao teu ci-rínho sanlu
Trügo a alma na dôr purificada".

Gheeusi .. a entrem desto o coração
E oh ntroz téntalica visão
N"n» posso te apegar da minha dôr!

Quanto horror, oh meu Deus quanto
[amargura

Ao meu peito cavasto a sepultura
Do mon primeiro e verdadeiro Amor! ..

Km-17—2—23.
Mf Pessoa

I

Em 1920, quando a egreja aqui
intensificou a campanha contra o
carnaval, como o tango, condemna-
do pela Santa Sé, a que partido
político pertenciam as senhoiitas,
que pela primeira voz nesta oidade
oomo
a um
Quantas vezes ellas e ns seus pães
foram excluídos do grêmio oatholi-
co, oomo quer a «Ordem» que se fa
ça a outiem por desobediência mui-
to ,menos grave, ü que apuraria de*
sapaixonadamento não chega a ser
heui nma desobediência!

Uma analyse oríterioaa atravez os
tempos presente* e remotos, mostra

Joaquim de Sant'-
Anna, que nunea

teve uma palavra de reprovação
ài pessoas qua c:mo eílo lêem a
«Lueta» sem pagitr, veiu um pouco
escandalizado poi ter descoberto
aiguem qne aassfgna e não lê Quer
isto dizer, como jà temos sido os
primeiros a proclamar que o grande
peocado estfc em assignar, contribuir
para a existência de um jornal qne
dà pão a tres famílias, às qnaes o
velho Joaquim e os delles ju*aram
que hão de mai ar de fome. Là a lei-
tura não quer dizer nada, pois o
jornal nào ataca a egreja nos seus
princípios, não defende nenhuma
coita religiosa para a qual desvie
os catholicos, nem insulta as crenças,
coisas que segundo a pastoral col-
loctiva torna o jornal indigno do
«erneurso dos catholicos. E se o fi -
zesse, là nocoessitava o velhinho
andar servindo de intermediaiio

que um aseinte compareceram j Í°* 
devolutores d'«A Lueta» 1 N&o

baile vestidas de Pierrot 1 Esfco8 1ne Sílbem de.finjr °,bem do
mal, de motn próprio devolveriam o
jabiracal de uma só vez e om tal
profusão qne afogaria o sèu director.

•aW-^fy*-4SSfw<!>*nBn«n*--'*-

PEDIR 
ao pharmaceutico quando

vos sentird-^s fraco o Vinho
*¦-reosotado do pharmaceutico ehi-
mico Jofto da Silva Silveire.I

segundo a opinião do padre Lyra
não formara, ficam reduz das a 634.
Como somos generosos, destinamos
apenas este qnebredo para os meno-
res e aualphabotos cujas astigna-
turas lá figuram, airedondando o
saldo em 600.

Ora, pelo reoenseamento do padre
Leopoldo, conta a Dioeeze 500.000
habitantes Retirando-se destes, 80%
de analphabetcs, ficam 40.000 pes-
soas oapazes de assignar o famoso
protesto, visto eomo alem de ser a
população essencialmente catholica o
texto do mesmo foi uma vez alterado,
afim da oolher a única assignatura
recusada por motivo de orença. Como
o padre Lyra quando foi forçar a
assignatura do sr. José Alaiico de-
claiou que «asslguatura de mulher
não tem valor» (pensamento este
que nos dá perda de causa, mas
que acceitamos por generosidade)
destes 40.000 habitantes vamoa tirar
50 % para as mulhereo e fleamoa
com 20 000.

Logicando com o modo de ver do
dr. Cláudio Rangel, que ao reousa-
r^m a assignatura por elle pedida,
afflrmava que quem não assignasse
aquilio «estava oontra o ar. Bispo»;
adoptando ainda a theoria do dr.
Manoel Tavora,—pessoa insuspeita
para as gentes do jornal do Beoo
Livre—justifioando n maioria eleito •
ral do sr Nilo em Fortalesa, chega se
fatalmente a conclusão de qne destes
20.000 habita&tes, apenas 600 estSo
eontra nós.

Se os algarismos n&o mentem,
resta apenaa ao exmo. Sr. Biapo
pedir demissão do elevado e espi -
nhoso cargo t. o velho Joaquim de

EL
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Sant,'Anna espernegar ooruo um bn-
«fokoado, o que já vem fazendo
ha alguns dias.

Ha muita gente de opinião que
a retirada de sua exe. importa no
desappareoirnento do Bispado. Nâo
contestamos, mas tambem pouco se
perde pois a nao ser o grande pao-
vento que trouxe ultimamente ao
warretisrno local, ainda se está por
conhecer o resultado pratico material
ou moral que o mesmo trouxe A
sociedade ou á religião

Não temos nenhum C Regio Dio-
cesanoí.. »

Como bem vê o publioo desa-
paixonado, nâo apontamos a porta
da rua ao exmo. sr. Bispo, como
oretinaraente arguiu o homem ne-
fasto Simplesmente coramentámoa
um faoto, cujo resultado lógico foi
aquelle.

(1) Aqui o politiqueiro vesgo que tem
na vista a catarata da deslealdade leu
DOIDO em vez de enforcado.

2 Idem, idem, PROVEITO em ves de
provento. E' aliás um veso antigo e ruim
de deixar o povo esquecer e depois adul-
ter ar os adjectivos ao sabor dos interes-
ses bastardos. Quem duvidar que con-
fronte não só esse como todos os trechos
que elle ha tt anscripto.

Tavorada
Vem de ha muito o sr. Maüoel

Tavora, illustre primo do Tavora
daqoi, -.rocuiando emprestar ao de-
pulado Moreira da Rocha a desle-
aidade pilit.oa que o carateriza.
Cooio a verdade, poi em, jamais
poderá ser supplantado todas as ar
guições levantada pelo agressor do
leader da bancada cearense tôm sido
pulverizadas com documentos va-
hoftos como este.

< Declaração
Envolvido, como foi, o meu nome

no capitulo de aocusações que o sr,
dr. Fernandes Tavora vem fazendo
ao deputado Moreira da Rocha, a
propósito de uma prentesdida tra^
bicão à causa do ex-presidente Fran-
co Rabello, sinto que se me impõe
o dever de vir a publico declarar,
de uma vez por tsdas, que desço-
nheço por completo, naquella época
e da parte daquelle illustre amigo,
qualquer «sórdida transacção»-, a que
tivesse a necessidade de negar o
meu assentimento.

Mantivemos sempre, naquelles dias
tormentosos, a mais integra solida-
riedade.

Ambos servimos a nossa causa,
á causa da situação Franco Rabello,
com o mesmo ardor, com a mesma
dedicação, com a mesma indefecti-
vel lealdade. E quando a borrasca
veiu fcobre nós para nos desalojar
do podo?', juntos cahimos, abraçados
á mesma bandeira, para juotos sof*
frermos as du rezas do mesmo ostra*
cismo.

Não conheço da parte do depu-
tado Moreira da Rocha, hoje como
hontem, outra atlitude, outra norma
de agir pue uão fosse a de uma
absoluta solidariedade para com os
seus amigos e a causa politica a
que tem servido com dedicação.

E, ootadamente, nos dias angus-
tiosos, cuja historia hoje se vem
rememorando, a sua condueta se
assignalou por todas as qualidades
que podem dignificar um homem
leal e fiel á sua causa e aos saus
amigos.

E' o que me cumpro dizer, tra-
zendo o meu depoiamento sobre as-
sumpto em que foi env (vido o meu
nome.

nstou certo que será este tam-
bem o depoimento de todos os que
rendem culío a verdade o a justiça.

PAULA RODRIGUES

[Dc 
"Diário do Ceará'']

Recibo
Recebemos da mão segura e honesta

do sr. Antônio Francisco de Farias r , ,AUn «-•,,„,„ „„ „„u„„u„««4 „ „ ia „„„.v,,»!„.,„„ At a Pela lebre apntosa oo rebanhoum pacote com 12 exemplares d «A . F.
Luot2» arrancadas pelos meios inquisi*-1 ,2 n'ACl0Dal

Combate a saúva
rrss*X-':.»j

O ministro da Agricultura acaba
de nomear uma çommissão de te-
chnicos afim de proceder a estudos
dos meios mais práticos e eíficientes
de extineção da saliva, uma das
mas terríveis pragas da nossa agri
cultura. Os funestos effeitos que 03
terríveis hymenopteros acarretam
para a nossa lavoura não são des
conhecidos de ninguém, e, si fos-e
possível fazer um calculo monetário
desses prejuiz<s, verificaríamos, es*
pautados que elles não s&o menos
avuJtados que os oceasionados só

bo

toriaes de que ,à falamos na edição
passada pelo virtuoso padre Vicente
Martins, o mesmo que inspector escolar
daquella cidade feriou o dia natalicio
do general Thoimz Cavalcante, cntã»~.
grão mestre da maç.naria brazileira.
Podíamos francamente reenviar esses
exe a. pi a res, considerando que os raes-
mos na sua maioria foram entreguei»!
por tímidas dnnzellas e esposas amean
çadas de inferno e a rivelia dos ver-
dadeiros assignantes, mas para nào
contrariar o padre Severiano na gran-
de satisfação que teve4 ao o faremos
se os interessados reclamarem, pois
msis tem Deus para nos dar. do que
o velhinho para levar !. .

Caso nào reclamem, mandaremos os
recibos desses dois mezes ao generosointermediário, a üm de que os pague,
como é de justiça.

mmmSSSièSiw!siMaiaiastaBt!iiitstn«^
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DE CEDRO EDE
LOIRO-grande

depôs to—F. Fro-
ta Filho, Praça do
Mercado Sobral

Um appello a familia
sobralense

Pelo nosso intermédio, a directoria
do Grupo Escolar de Sobral lança
um appello a todas as famílias desta
terra, no sentido de que a auxiliem
na organização de um pequeno mu*
seu escolar de que aquelie Grupo, oom
a introdução de novas praticas esco-
lares, esti prec<zando.

Conforme os princípios da nova re*
forma, toda lição é uma üçío de coisiis,
cora coisas e pelas coisas, As liçòes,j
por conseqüências devem ser dadas
sempre em presenç.i dos objectos de
que ella trata(objeotos re;*es quando
possivel., ou figurados). Dahi a neces-
sidade do Museu,

As pessoas que se intjjsresssarem polo
merolhamento da instrucção, entre nós
e qulzerem prestar o seu conourso à
Directoria poderão mandar, a esse es-
tabelecimento, tudo que por ventura
Interesse a educação des crianças (ob-
jectos nBo só raros como communs), e
possi*, assim, fazer parte do Museu.

A direoioria está aberta ao publioo,
da« 8 as 16 horas, em todos os dias
communs.

O sr, Presidente do Estado, acaba
de dotar as escolas do seu Estado
de material pedagógico, necessário à
introducção das novas praticas de
ensino, E' mais um avanço da rè-
forma.

O sr. Newton Craveiro informou

Tal é a predomioança dos dam-
ninhos insectos nos nosso s los que
um naturalista, com alguma propr*-
edade, chegou a affirmar petencer
o nosso pa % muito mais as forrai-
gas do que aos natarae-*-..

Em concorrenoa com a saliva,
produzindo acção desastrosa tão
quanto a que lhe é attributd?», ha
ainda os termitideos, os cupins do
campo, que se alojara em vaidade!-
ras malécas de construção solida e
em cujo interior ha uma perfeita
divisão.

Vários têm sido ató agora os
meios empregados no combate á sau.

, va, parecendo que nenhum delles
concorre effirazmente para debeil-ir
a p^Jiga. Vindo em auxilio da lio-,
voura, o governo designou a com»
missão a que fizemos allu*ão, e de
cujos estudos é lictto aguardar os
rsísultados, que, si não contribuírem
para a total extineção da s.-úva,
ao menos indicarão um meio paio
qual os lavradores possam dim-nuir
os terríveis effeitos da sua acção.

E' preciso* areei tardo o»! conse-
lhos do naturalista a quem fUemos
referencia-., que expulsemos aa for-
migas—paia não sermos expulsos
por fila.

Aguardemos a palavra dos mem-
bros da çommissão.

_™™- .~—mmmr+»«f&&<*»Vr!l*'mmv..~m~- ~CT. w.a,

Contra o "fürt*'

Segundo informa o .''Figaro'',
no seu interessante suplemento
"Le Figaro" aux Etaís-Urda" fun-
dou-se na União Americana ume
liga contra o "flirt" cujos membros
trarão como iosjgnia um lagarto
atravessado por nm al6nete.

A liga lem por fim levar avante
uma camp&nha tenaz contra o namo
ro e a frivolidade norte-americana,
ató ao seu de»sapparecimeüto com-
pleto. (b membros di liga não
pagam contribuição alguma, mas,
para serem admitidos, devem se
compromefcter a arranjar pelo menos
cinco novos proselytoa.

Muita gento, oa America do
Norte, observa o "Figaro'' se alis-
tara nessa liga—mas não, prova-
velmente, as moças e os rapazes...

ultimasnotí
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Mais encrenca
FORT ALES A, 27—Vae surgir

nesta capital um jornal de combate,
sob o »itu!o «Correio do Povo» e
dirigido pelo sr. Sérgio Rodrigues.

.4 Lueta lá fora
FORT ALES A-. 27-0 «Diário do

Ceará nn brilhante sudio na pri-
'meira pagina sobre a tenaz perse-
guição a «a Lueta» fala do pocP3?o
criminal que se procura mover
contra Deolindo Barreto director
proprietário da mesma diz: #t*'3ta
se de uma polemicn suscitada na
imprensa entre aquelie uosso preta"
de amigo e ura padre .que faz po-.-
btica em cacupo ooposló. No calor
da discussão, se injurias houve fo*»
ram reciprocas, não dando margem
a ura processo contra o director du
«Lucl-i»

Febre uwarella
FORTALEZA, 27-Embarcará

depois de amanhã do Rio, com desti-
uo aes.-a capita! aGommiseão chefiada
pelo dr. Gavião Gonzaga que vem
offerecer combate à febre amarella,

O banditismo
FORTALESA, 27 — Os grupo»

volantes dè policiaes que dão caça
aos bandoleiros no sul do EBtado,
travaram combate cora o bando do
famoso baodrJo Raymundo Lopes,
vindo morrer este,

ISlos vórtices do crime
FORTALKSa. 27—No Rio. Mar-

tltho Barbou?, por questões da ciu-
me, matou a punhaladas sua amassa
e dois filhos me; ore:v

Viajantes
FORTALESA, 27~A bordo do

vapor «Syrio v ajon para o norte o
ministro Gjv-t-llo B.-acco., acompa-
nhado do chefe de gabbiela de d :-
nistro do exterior.

Jtêüwto Süúíãí
¦tr "t

no município de Campo-Grsndei a
exmo. sra. d.ma Joaquina Sophia Mc-
moria Soares, digna irmã deste no.sau
amigo e esposa do sr. coronel Benj-»-
min Soares

Hoie. o coronel Augusto de Castro, j A P^nteada-morta que contava 50
A 2. a exma. sra. don* Naninha !annos ne f,dade llào deixa ülhos' mas

Rodrigues de Andrade, : pranteiam-lhe a morte o e»sposo incon-
» exma. sra dona Alice Rodri. | fiável e uma legião de parentes ami-

suas bellaa

ANNIVRRSARIANTES

gues de Souza, digna espo.sa do nosso lgos *® admiradores das
amigo F, Gabriolde Suuzai activr» 2 Vlíu *Sentimentando à numeroso familia

enluot-..!:-!, fazemos de um modo par**
v^pimmha-» .ticular ao sr. coronel Benjamin SoaresixAMjiM^JNKJfc) }e ao nesso amigo Saturnino Memória.

amig
nuxiliar do Banco do Brnzil om
mocim.

Ca.

«sa

VIAJANTES

Esteve a passeio nesia cidade o

Retificação

O sr Gastão dos S.«nt.os Pereira e
sua digna esposa d« Maria de Lourdes
Santos Pereiiav tiveram a gentileza
de participar-nos o nascimento d?, «ua
âlhinha Myrtbes Carolina^ oceorridoJadvogado coronel AristidesBarreto^quaem Fortaleza no dia 1 do expiránte. (òôm sua exma. familia ach*«se verane«-Gratos, dezejtros à recém-.nascida um jando na sua fazend» Contra-Fogofuturo de rosas. j A A negócios da sua profissão, es-

FALLE PIMENTOS jtove nesta cidade o meoameo F Costade Castro propietario de grande offi-Por telegramma particular para o • ema era Cratliéus.
nosso dieMncta amigo Saturnino Me*-.] & Seguiu par* Fortaleza a prosem)ltmona, humanitário e digno pharma» os sous estudos no Collegio S Luiz.ceutico nesta cidade, »soubemos haver»o joven Abelardo, inteligente filho defallecido em sua fazenda Água Verde nosso anvgo F. Hermenel^ido Souzi,

Osr. Newton Craveiro informou-1 No Contra-Protes o do Sr.
nos haver recebido ooramunKcaçâo ddjçai Ferreira Clome»s publicadoProf Lourenço Filho, de aue, por ed|çgo de 2i d^ste foroal, one>stes dias, chegará aqui material pe-l]Ã nec. - • ,
dagogloo moderno necessá
ção, nas nossas escolas, dos novos
processos de enídnoi E°se material,
que acaba de chegar de S Paulo,
destina-se ao Grupo Escolar daqui e' às escolas reunidas da zona,

No Contra-Protes o do Sr. Mar-
ca

... _ .... , .jde seaqui material pe- h* ò^„ • «
noà lntroduc-'lê ResPondo-o cão porque julgue os

^^mssrsasá^
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signatários do mesmo José Arceli
no de Vasconcellos e Anastácio
Galvão", leia-se... o signatário
do mesmo Josó Arceliao de Vas*
concellos e a Anastácio Galvão

MM 11 Kl f M

PHOTOGRAPHO AMPLIADOR

RECIFE
A^ Santos & Companhia

FORTALEZA
tem paru vender os seguintes artigos:

Motores a Kerosene da
''Fairbanks & Oo.

1 1/2' HP l:2oo$ooo
3 HP l:8oofooo
6 HP 4: ooo $ ooo

10 HP 8:ooo§ooo
15 HP 9:5ooo$ooo

MOTORES ELÉTRICOS
3/4 HP 95ogooo

HP l:ooo$ooo
HP l;áoogooo

BOMBAS ''TYPHOON,; 
.Qoojooo

Preços em Fortaleza
A tgatar co® Jo*é Lima ,em lobral.

De volta a esta zona encontra se hospedado na «Hotel do Norte» a dis*
posição de sua freguesia Avisa aos seus estimados clieníes qne demn*rar se-á aqui o tempo preciso paia entregar as encomendas que trouxe
pelo qu*, as pessoa que desejarem fazerem alguma encomenda o devem
procurar sem pexda de tempo Será a ultima vez que virá a esta zonaTodos os retratos executados no seu atelier tem correspondido plena-m>:nte a sua cíienlella. Especialista em trabalhos phofcograpbicos pho-topintura oleo oollorido, serpia e crayon. Ampliações desde 50 x 60até o tamanho natural Os trabalhos que não corresponderem ao gostoartístico do freguez não serão pagos. *

—Condições Tanta/osas—
EM FORTALEZA PROCUREM A CASA "PHOTO BRASIL"

A-WGffiliftT «fe EfllCBgSK
Rua Floriano Peixoto, 272

O mais acreditado e ben* montado estabelecimento desta cidade
Retratos expressivos, artísticos e inUleraveís

Especialista em retratos a oleo e ampliações em todus os tamanhos-PREÇO® MÓDICOS— "

\

MfVãy-^' 6IV
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Todo o porvir: 40, 50, 60
annos cie saúde, felicidade,

"i ^

paz de espirito, depenhem
do cuidado que se dá ás
crianças no periodo do
seu crescimento. Asse-
gurae-lhes um corpo são
e robusto com a legitima
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Ç\G t» RHOS
Segundo telegramma da Delegacia

le Fortaha.a, era esta a posição do M
mercado no dia 26.

Entiada não houve
Sahidas 1310 fardos
Stock 20.573 «

Preços pur 10 kilos
Sertão 61 $000 a 63$000
Primeira sot te 60$000 a 61$000
Mediano 59$000 a 60$000
Paulista nominal Mercado esiavel.

mmClXlLi3D~TaiiLLJL7jaifc mmmm mm
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Machinas a Dmluiro
tintar S:

Machinas a Prestações
JJMfl^PMl!^ ^- -- --ir-

Edital de 2. Praça venda e Ar-
rematação 0 Dr. J. Clodoveu d'At-
ruda Coelho, Juiz municipal de So
ural etc.

Paz saber a quem interessar e
deste tiverem noticia que no dia
seis (6) de Marco, entrante, às doie
horas do dia na Casa da Câmara
Municipal, desta cidade será levada
a segunda praça de venda e arre-
mataçào, com o desconto da 1-d
10 %, uma casa de taipa, coberta
de telha, tom uma porta e uma
janella de frente e fnndcs corres-
pondentes a meio quarteirão, proxi-
mo a fabrica de fiação e tecidos de
Ernesto & Ribeiro nesta cidade e
penhorada pela fazenda do Estado
a Paulo Ferreira da Ponte, e ava
liada em noventa mil reis. Para o
que 83 passou este, que será affixa-
do no loger do costume e publicado
pela imprensa Dado e passado aos
26 dias de Fevereiro de 1923. Eu.
Antônio Joaquim R. de Almeida,
2* Escrivão do Civil o escrivi. J.
Clodoveu d'Ârruda Coelho. Está
conforme o otígial: dou fé.

Sobral, 26 de Fevereiro de 1923.
O 2* Escrivão do Civil

Anlonio Joaquim R. de Almejda

1 1
2
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e Calendário
ÚNICOS QUE NÃO CONTEM NICOTINA

Fabrica MODELO
Representantes em toda zona

Eneas Paiva ái Cemp.

SOBRAL —
Bí

Credito Mutuo Predial
Autorisada e fiscaiis&da pelo Governo Federal

CARTA PATENTE 266
Convidamos os uussos distincios prestamis-

tas a virem contribuir para o 1°. sorteio de
Março a realizar-se no dia 5.

Quem não estiver quites, não terá direito
aos premios no valor de

fís. 1.9Q5SOOO
Sobrsl, 28 de Fevereiro de 1922.

p. p. CHAVES & COMP.
Erico de Paiva Motla

Cígarr©5
\

Brevemente será re«ínstallada a agencia dest& cidade, a qual
está habilitada a vender machinas a dinheiro e a pres-

tações, bem como todas peças e demais materiaes
da SINGtíR, agulha-, linhas e óleos.

k installação terá togar nos primeiros dias d* Fevereiro á Praça Senador Figueira, 34

-As machinas Singer-
são irrefutavelmente as melhores do universo, rasão porque nos

— abstemos de fazer reclames --
OP ANDES ABATIMENTOS PARA OS COMMERCIANTES EM GROSSO

A agencia desta cidade tem jurisdição em todas praças da zona
Dorte do Estado, devendo todas encomendas serem d'ngidas á

Erico 4e Paiva Motta
o Hual tambem fornecerá independente de§comprom sso preços,

condições de vendas e demais informações
34—Praça Senador Figueira—34

so».» Al--cas ama' (6-10

O melhor c unico que nào con-
tem nicotinas

A VENDA EM TODA PARTE
Agente, José Lima

— SOBRAL - (6

Vende-se
29 braças de terra no sitio Santa
Ursula, riacho S. Francisco na
serra Meruoca, tendo o compri»
mento de um cume ao outro da
serra, baixa para plantar capim,
alguns coqueiros e larangeiras,
bem assim uma parte na casa do
mesmo siüo sendo esta grande,
boa, de tijollo, coberta de telha,

Quem pretender dirajaseemi
Sobral a PAULO PONTE. 8

Quando V. S., no botequim, pedir um

Gba\»u\o
augmente a palavra

SueiPdYeck
para que o seu paladãr fique satisfeito

im-frrn-MiiT.mi"'' * :tí: m

ET » & Cia.
Rua Floriano Peixoto N*>» 939 — 934

End. Telegr.—ANTOGENTIL
Uzam os Codigos-~Regional, Ribeiro e Parlicular

Armazém de estivas, miudesas e cereaes
Permanente deposito de farinha, milho, feijão, couros e sola

Seeção de Corretagens
Commissões, consignações e conta própria

Collocam todos os gêneros de exportação pelos melhores preços.
Fazem veddas de algodão e outros gêneros para o Rio, onde

tôm correspondente apto.

FORTALEZÂ-CEARA' 6
m>

I
Mercada do dinheiro \

Libra 403851 J
Dollar 9g050|
Franco $638:
Pese'a 1 §460
Japão 4g000
Escudo $460
Sdtasa 3700
Marco $002
Lira $458

Correio
t\ agencia do Correio desta cidade

exp le ir\hh? :
a.'s tie^unda, quarta e sexta feiras

para a« localidades ató Ipú, terça e
qair.'a«-.feiras para as raa.si«;<.«3 até
Ibiapiíba, á-5 st-xta feiras para a serra
Grande, Piauhy, S«ota Quithena e

Taotíboril. A',3 terça e quieta feiras,
e sabbado para as localidade? &
margem da E de ferro até Camoiioc,;
aos sabbados, para Palma, Viçosa,
SanTin;, Acaralú e Marco.

P lo correio terrestre, as sexta
fe'?a3, para â Francisco, Itapipoca,
Urubnretama, Curú e outras loalí
dsdps ate Fortaleza.

PORTES
Cartas simples $200
Registrada $500

Gêneros locaes
Carne verde kilo 1$600
D ta secca 28000
Queijo » 38500
Batata $800
4rro*í $600

Farinha
Feijão
Milho
Gomma
Sal
Leite
Rapadura
Gallinha
Ovns
yssite de mftnoDA
Óleo de coco
Mel de abelha

ntro

>

>

$120
$300
$140
$300
$120
$400
$300

?$000
$060

?$000
3$00G
2$500

4$700?
28750
1$200

32$000
27$O0O|
2$300

Gêneros de exportação
Colação de Fortaleza

JPelles de esbra de primeira 5$800
jldem de tegunda 3$000
jíd9o*i da carneiro de primeira 3g8O0
iRefugoi i$800

Coiro salgado, küo
Idem espichado, kilo
Idem espinhado de segunda
Cera de carnahuba
Idem mediana
I god&o, kilo
Chapéos de palha de ,51120 a $800
Borracha de maoiçobasem cot.
Caroço de algodão, kilo $080
Mamont., kilo #280

Gêneros de exportação
Café
assucar
Farinha de trfgo
Bacalhau

. Pimenta
. Doce de goiaba
Macarr&e.i

kiio 2$2oo
lg2oo
lgioo
3$ouo
Sgooo
2 $ ooo

Xarque 3$ooo
Banha de porco lata kilos 5$ooo
Kerosene, litro i$ooo
MaDlelga, libra 3g5o»

O dinheiro
E-iiSo sendo recolhidas sem . des**

cocto até 30 de jutjho/ deste
ar/no rs çegnintes Dotes :
de 5$ooo est. 15 (fabr. na Itália)
de lo$ooo estampa 11 e 12
de 2o$ooo efctampa 12
de 5o$ooo estampas 11 e 12
de loo$ooo estampas 11, 12 e \%
de 2oo$ooo estampa 12
de 5oo£ooo estampas 9 e 11.

Findo este praso que é improro«
gavel começará o desconto da lei.

ILEGI VEL
.•'V.«vi

Sfr
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Mais ouIpü premio de 5;000$000
Foi pago em Sobral pelo agente Joaquim José Cordoso, a exma

ara. dona. Maria de Lourdes Menezes, proprietária da caderneta
n. 8.935 da CaIXA FORTE, a quantia de 5:ÜÜü$ÜÜÜ (ciüCo contos
de reis) integralmente, valor em antd de brilhantes que coube por
premio eio o primeiro sorteio de Janeiro correnta. O pagamentoiui feito imediatamente o sorteio, conforme o,, recibo abaixo trans-»
cripto com firmas reconhecidas pelo 1.° Tabellião publico desta
cidade, senr, Pedro Mendes Carneiro.

ü RECIBO .---Recebi do Snr. Joaquim Joso Cardoso, de So-
bral, a quantia de CINCO CONTOS DE HEIS, valor de um anel
de^ brilhantes'que me coube por premio em a miuha caderneta da"Caixa Fone", de n. 8935 sorteada em o l.o sorieio deste mez.

(>Vssig. sob estampilhas federaes de J60Ü) Sobral, 1(3—l — .923
Maria de Lourdes de Meneses,

Testemunhas '.—-Antônio Lino Meneses, João Francisco Lima
e Miguel Thomaz da Costa.

Reconheço verdade.ras as limas retro de Maria de Lourdes de
Menezes, de Antonio Lino Meneses, de Joào Francisco Lima e de
Miguel Thomaz da Costa. Sobrai, 22—l—x923. Em testemunho,
o i.c Tabellião Pedro Mendes Carneiro.

A benefiaria reside actualmente em Sant'Anna e é irmã do
nos^o amigo sr, Antônio Lmo Menezes, socío da casa commercial
desta cidade, j. Frederico Pimentel & Cia.

Com t$000 apenas o associado da lAIXA FORTE tica hab-.li-
tado a ser premiado com 5.00u§000, cujo pagamento è feito livre
de qualquer imposto e sem desconto de espécie alguma.

Os sorteios sào festos por meio de urnas e espheras com anscalisação do Governo e do publico em geral em os dias 14 e 28de todos os mezes.
Quem se inscrever àtô a ante véspera, do sorteio tem direitoa premio do mesmo sorteio a reslisar*se.
Cadernetas prompias e devidamente numeradas encontram-se

no escriptorio do Agente tm SOBRAL [51

Joaquim José Caraoso
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Elpvle Medeiros do Amaral, guarda «4-
W n", 26, residente em Fortaleza, Cearí.

«colara 
quc soffreu durante 13 mezes de

orrorosas manifestações syphiliticas de

!,»do 
o caracter : Syphilis terciaria com

©colisnção no larynge c phsrynge (come-
ço d^ esnoro muito edeantacío) tendo já
á«3truldo n parte da plotte, idem da região
fftontai interna a complicação cerebral,
ijím bubfo cm chaga com 15 cíntimetros
<}« exfcensao por 4 dz profundidade, rheu-
-jistlsmo agudo om todo o corpo, além dc
«utrsis mcniifest.içSes, perd*3tído por cora-
m-íto o appetite ; recorreu a muitos medi-
lamentos aconselhadas para tal fim set*
4 rriíirior r«su!'a;lo ; vonde-ss perdi ío rs-
tirou-ie ps,ra Pacatubn, biterlor óo lista-
de, quando a oonsõlho üo pr®v*sto mo-
Hiutrado Dr. José Augusto Fèlielano de
Xthayde, juis dc direito de comarca cto
Pacatub», que j| havia obtido uma cura
•çrn sua Exma. Esposa, corac-jou a iwar
À mila«r<?so dcoi".r«iív« á-o sangue « KLl-
XIR bE NOGUEIRA ». do Pfearmcp.
Çhirjiico JôBc da .Silva ísilveira, -j^ntindo

5$ 
Io. vidro grur.de. appetite e aos 1 i \i-

ros esteve, com a admlrmção e «spanto
de toiizKt, cÀrapietamehte curado.

3 5 t«£«roeinhffl8 auestsní s> maravilho»
cura.

CcsrA — Fonale.no—CLOVIS MS-DBI-
ROS JJO AMARAL

I
o

Na Casa Sobeaeditfnse, de XIMENRS & RODRIGUES,
de Cariré, alem dos grandes stocks da sua e^peciali-

dada euconí.am se à vendo os seguintes artigos
para serem vendidos ao preço da fac. ura:

COBRE, FERRO, TAXOS. ALAMBIQUES, kNGENHOS DE FERRo,
MACHINAS DE FOLEAR FORMIGA marca Buff«l0.

Machinas de costura de diversos fabricantes, foices e
machados Conrado a urn deposito completo (le

Material photographico
e encarregam se d-j qualquar eri•znti.amU du afanidi

machinas l£OOü.
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(TWai ait firfXtfs reconhecidas)
® QRASi-BE 0EPURATIV9 " ELIXIR

NfiGUEIRü ". VEKDE4E m TODAS .
PHARMACIAS E BR0SARIA8 M BRASíL f
^UEÜSÃS SML4MIBIAAMM
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A IRACEMA

são os melhores
¦-DA-

actualidade.
Maço S400
em iodas as mercearia

e cafés.
SOBRAL 15

ELIXÍE DS ÍNH.AME
DEPURA FORTALCE ENGORDA

O que o doente rente com o uso do

Com o tratamento pelo ELIXIR DE INHAME. o doente experlmeo
A»I inhfl flnín PTnp«n» ! amR SranfdaetrafíormíIí.ão.lno seu «stado geral; o apetite augmenta,íi^líllind aUlO-eApeSbO . a digestão se faz com facilidade (devido ao arsênico) a côr torna-

SOBRAL FORTALEZA S8, V??*d?' ° 7ít0 mai" fresC0' me,hor d^nt>sirãu paia o tra^ 
'

Maí™"„fÇ. deTutmovel» ^b "StariTo 
ZZ?^' 

"t ^T* 
\ 

Mi^ *

duas veZ«s por semana. M0DQ DE USAR_0 E£1XIR DE ,N|nME 
'GÜ^L™T .

Passagens e encommeadas atratar suado Da dóse de uma c lh cada refeiçãocom o agente n«ta cidade cl/#lA Impuresas do sa 
Fu 

Mo| w ^'^j Rhe!lffiatiJoaquim íosé Cardoso Aeumo q;.úúíuc. «,'j 
'collia "d Peil«t nnenmat!

Endereço Teleg CARDOSO-SOBRAL Asthema byphihs adquirida ou hereditária.
mjmss^^^^^^^^g^^^mi ' ^^ sab°roso Cüa)0 qualquer licor de mesa "" ""' " 

iüncontrado em todas as Drogarias e Pharmacias do
Brazil, Depositário em Sobral.imii si KoauEiMs í TUn^ws^ n 'Mvogeixm ümmaraes

eve ser
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